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SINDICALISMO E POLÍTICA NO BRASIL 
 

O objetivo deste curso é discutir numa perspectiva histórica, o desenvolvimento do sindicalismo no Brasil de 1930 até os nossos dias 
focalizando suas características, suas relações com o Estado, seu poder de barganha e seu papel político. Será dado destaque maior às 
mudanças na prática sindical nos últimos 20 anos. 

Um dos elementos importantes desta trajetória a ser discutido diz respeito à implantação e persistência da estrutura sindical 
corporativa e suas conseqüências para a prática sindical e política dos trabalhadores no Brasil. 

A avaliação do curso será feita através de seminários, de uma prova e de um trabalho final. 
 
Unidade Introdutória:  
Porque estudar o movimento operário e os sindicatos ? 
 
Unidade I - Estado e classes trabalhadoras nos anos 30/40: a implantação do corporativismo de Estado. 
1. A noção de corporatismo de Estado 
2. Estado, empresariado e movimento operário na Primeira República. 
3. A Lei sindical de 1931 e o movimento sindical nos anos 30. 
4. Estado Novo, CLT e os trabalhadores. 
 
Unidade II - Sindicalismo corporativista e populismo (1945/64) 
1.O governo Dutra e a experiência dos sindicatos paralelos 
2.Greves de massa e mobilização política- 1950/1964 
 
Unidade III - O "Novo sindicalismo" no processo de transição democrática. 
1. A experiência dos trabalhadores sob a ditadura militar: o corporativismo excludente. 
2. A reconstrução do movimento sindical: as greves de 1978/80 e a busca de autonomia 
3. Os Anos 80: mudanças e continuidades no movimento sindical. A construção das Centrais. 
 
Unidade IV - O sindicalismo nos anos 90 
1. Reestruturação produtiva e mudanças no mundo do trabalho 
2. Novas modalidades de negociação: a experiência das câmaras setoriais 
3. Novas estratégias e dilemas atuais do sindicalismo no Brasil. 
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